
No contexto de globalização e expansão de mercados, empresas estrangeiras buscam cada vez mais estabelecer suas operações 
no Brasil, atraídas por um mercado consumidor amplo e diversificado. Entretanto, essa jornada vem acompanhada de desafios 

significativos, especialmente no que tange à contabilidade e às regulamentações fiscais locais.

Matéria de capa

São Paulo, terça-feira, 16 de abril de 20248

kanchanachitkhamma_CANVA

Igor Meireles (*)     
 

Prestar atenção a esses desafios é um ponto crucial para 
a gestão dessas empresas em solo brasileiro. Afinal, 
a contabilidade opera como um importante artifício 

para o sucesso empresarial e a viabilidade das operações 
dentro do país.

 
Um dos primeiros obstáculos encontrados refere-se ao 

risco cambial. A volatilidade da moeda local exige uma gestão 
atenta das operações e dos seus reflexos nas demonstrações 
financeiras, onde decisões estratégicas quanto ao tipo da 
natureza podem impactar significativamente os resultados 
financeiros da empresa.

A realidade prática mostra que, sem um aconselhamen-
to e acompanhamento cuidadosos e corretos registros e 
contabilizações, as empresas podem enfrentar distorções 
significativas em seus demonstrativos financeiros. Além 
disso, o preço de transferência emerge como um campo 
minado regulatório. A legislação brasileira, focada em evitar 
a erosão da base tributária, impõe metodologias específicas 
para o cálculo dos preços de transferência em transações 
entre empresas do mesmo grupo econômico. 

A não aplicação ou aplicação inadequada desses métodos 
pode levar a ajustes tributários substanciais e sanções fiscais. 
A experiência mostra que a adoção de práticas transpa-
rentes e o alinhamento com as normas internacionais são 
essenciais para minimizar riscos e garantir a conformidade.

 
Para ilustrar ainda mais alguns desafios enfrentados 

pela gestão de uma empresa estrangeira no Brasil, é im-
portante destacar também um processo tão importante 
quanto o de consolidação de balanços. Imagine uma 
empresa estrangeira que recentemente expandiu suas 
operações para o Brasil. Ao analisar as participações em 
diversas subsidiárias brasileiras, a empresa precisa excluir 
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A experiência mostra que a 
adoção de práticas transparentes 
e o alinhamento com as normas 
internacionais são essenciais 
para minimizar riscos e garantir a 
conformidade.
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operações intercompany para obter uma visão precisa do 
resultado do grupo econômico. 

As diferenças culturais e de negócios entre o Brasil e 
os países de origem das empresas estrangeiras também 
representam um desafio considerável. A complexidade 
da legislação tributária brasileira, aliada a prazos fiscais 
específicos, a uma cultura empresarial distinta e a quan-
tidade de obrigações acessórias a serem elaboradas para 
o governo demanda uma adaptação tanto nos aspectos 
técnicos quanto nos relacionais. 

É fundamental uma compreensão das práticas locais 
para evitar mal-entendidos e promover uma integração 
bem-sucedida no mercado. A adoção de tecnologia, como 
ERPs globais, frequentemente esbarra nas especificidades 
brasileiras, requerendo adaptações para atender às exigên-
cias fiscais e legais locais. 

Questões regulatórias e restrições locais, muitas vezes 
em conflito com procedimentos aceitáveis em outros paí-
ses, demandam uma compreensão detalhada para garantir 
conformidade. Isso destaca a necessidade de sistemas e 
processos que sejam flexíveis o suficiente para se adaptar 
às peculiaridades do ambiente de negócios brasileiro, ao 
mesmo tempo que mantêm a integridade e a conformidade 
operacional.

 
Em relação às mudanças regulatórias, o ambiente fiscal 

brasileiro é marcado por constantes atualizações. Recen-
temente, alterações significativas nas normas de preços 
de transferência e nas regras de tributação de incentivos 
fiscais destacam a necessidade de vigilância e adaptação 
contínua por parte das empresas estrangeiras. 

Mudanças recentes, como envolvendo o crédito fiscal 
decorrente de subvenção para implantação ou expansão 
de empreendimento econômico e as novas regras para 
tributação de multinacionais com presença no país, de-
mandam atenção, enquanto a Lei nº 14.740/2023 oferece 
oportunidades de autorregularização incentivada para 
regularizar débitos tributários.

 
Diante do cenário de constantes mudanças e desafios, é 

notório como adotar estratégia de compliance é indispen-
sável para uma boa gestão dessas empresas no Brasil. A 
terceirização da contabilidade para equipes especializadas, 
que possuem conhecimento profundo das regulamentações 
locais e capacidade de integração com sistemas globais, 
apresenta-se como uma solução viável. 

Além disso, o uso de tecnologia avançada para a automação 
de processos contábeis e tributários pode significar um di-
ferencial competitivo, garantindo eficiência e conformidade.

Concluindo, a contabilidade para empresas estrangeiras 
no Brasil exige uma abordagem detalhada e integrada, 
que alie conhecimento técnico, adaptabilidade cultural, e 
estratégias de compliance efetivas. 

A tecnologia surge como uma aliada crucial neste proces-
so, facilitando a conformidade e a eficiência operacional. Ao 
abordar essas questões com a devida atenção e recurso a 
especialistas locais, as empresas estrangeiras podem assegurar 
não só a sua conformidade regulatória mas também maximizar 
suas oportunidades de sucesso neste mercado vibrante.
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